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Itamar oficializa pré-candidatura à Presidência 
Em carta entregue a Paes, 
ex-presidente põe nome à 

disposição do PMDB e 
ganha apoio de Sarney 

CHRISTIANE SAMARCO  

B RASÍLIA — O ex-presidente 
Itamar Franco respondeu 
ao desafio do líder do PMDB 

no Senado, Jáder Barbalho (PA), e 
entregou uma carta ao PMDB on-
tem, oficializando sua disposição 
de disputar a Presidência. "O 
PMDB pode até não ter candidato, 
mas nunca por falta de um nome", 
escreveu Itamar ao presidente do 
partido, deputado Paes de Andrade 
(CE), no fim da tarde. "Respondo, 
com este gesto, a convocação públi-
ca que me fez Jáder Barbalho e colo-
co meu nome para exame dos con-
vencionais." Em outro documento, 
G senador José Sar- 
ney (PMDB-AP) 
formalizou seu 
apoio à candidatu-
ra do ex-presiden-
te. 

Itamar almoça 
hoje com o presi-
dente Fernando 
Henrique Cardoso 
no Palácio da Alvo-
rada, quando pedi-
rá demissão do pos-
to de embaixador 
na Organização 
dos Estados Ameri-
canos (OEA). Ele 
viaja para Washing- 
ton no fim de semana, para prepa-
rar sua mudança, mas a volta defini-
tiva ao Brasil só deverá ocorrer den-
tro de 50 dias. Na convenção nacio-
nal de 8 de março, quando o PMDB 

dirá sim ou não à 
candidatura pró-
pria ao Planalto, Ita-
mar não estará no 
Brasil. "Não vou in-
terferir na decisão 
do partido." 

O porta-voz da 
Presidência, Sér- 
gio Amaral, disse 
T.te Fernando Hen- 
rique recebe a can- 
didatura "com natu- 
ralidade". "O ex- 
presidente preen- 
che todos os requi- 
sitos para apresen- 

tar uma candidatura legítima", afir- 
mou. "Mas o assunto diz respeito 
apenas ao próprio ex-presidente e 
ao PMDB." Segundo o porta-voz, 
Fernando Henrique "nunca sugeriu 

que o ex-presidente fosse candida-
to ao governo de Minas". 

Ao desembarcar em Brasília, on-
tem cedo, Itamar cogitava de um do-
cumento conjunto, com os dois ou-
tros presidenciáveis do partido: Sar-
ney e o senador Roberto Requião 
(PR). A estratégia escolhida, po-
rém, foi a de valorizar a candidatu-
raItamar, afunilando o processo pa-
ra tentar obter o apoio da ala gover-
nista, que apóia a reeleição de Fer-
nando Henrique e não acredita na 
disposição de lutados dois ex-presi-
dentes. "O PMDB do Maranhão e 
do Amapá tem 30 votos na conven-
ção e todos virão para Itamar", 
anunciou Sarney. 

No encontro de mais de três ho-
ras com Itamar, Sarney também es-
creveu uma carta ao presidente do 
partido. Lembrou a existência da  

candidatura Requião, que os gover-
nistas repelem, só para declarar 
apoio a Itamar. "Coldquei meu no-
me à disposição do partido quan-
do não havia outros postulantes, e 
sem a compulsão de ser candida-
to", lembrou Sarney. "Quando con-
videi Itamar para ingressar no 
PMDB, disse que apoiaria seu no-
me e não disputaria a convenção." 

Requião recebeu em casa cópia 
das cartas de Itamar e Sarney, e 
afirmou não ver nelas nenhum 
"golpe" contra sua candidatura. 
"Sarney foi coerente ao reafirmar 
o apoio prometido a Itamar e isso 
só fortalece a tese da Candidatura 
própria do PMDB." Segundo Re-
quião, a batalha, agora, é par 
aprovar essa tese na convenção. 

■ Colaborou Isabel Braga 


